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Resumo Geral: A erva-doce, Foeniculum vulgare (Mill.), é uma planta de ciclo perene, cujas 
propriedades terapêuticas têm conferido importância junto aos agricultores. No entanto, esta 
cultura tem sofrido danos severos do pulgão Hyadaphis foeniculi (Passerini), os quais 
ocasionam sérios prejuízos aos agricultores. Dentro do controle biológico de pragas, os 
crisopídeos se destacam pela voracidade na fase jovem, e a espécie Ceraeochrysa cubana 
(Hagen) tem sido reconhecida como importante predador auxiliar na redução da densidade 
populacional de pulgões. Considerando a importância da cultura da erva-doce como estratégia 
para a agricultura familiar, o presente estudo teve como objetivo avaliar os aspectos 
biológicos e a capacidade predatória, bem como a resposta funcional de C. cubana alimentada 
com H. foeniculi. Para avaliação dos aspectos biológicos e capacidade predatória, os 
tratamentos foram constituídos por ovos de Anagasta kuehniella (Zeller) (testemunha), 
pulgões de 1° e 2° ínstares, pulgões de 3° e 4° ínstares e pulgões de diferentes idades, 
ofertados às larvas de C. cubana, sendo cada tratamento composto por 10 repetições, sobre os 
quais foram avaliados desenvolvimento e viabilidade larval e pupal, bem como a capacidade 
de predação do crisopídeo. Na análise da resposta funcional foram utilizadas larvas de 
primeiro, segundo e terceiro ínstares de C. cubana, as quais foram alimentadas em três 
diferentes densidades e regimes alimentares do pulgão. Empregou-se o delineamento 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3x3x3, com 10 repetições cada tratamento. 
Para estudo do tempo de busca e de manuseio de larvas de C. cubana, nos três ínstares, 
alimentadas com H. foeniculi, sendo as larvas criadas em ínstares precedentes com ovos de A. 
kuehniella e/ou ninfas de H. foeniculi, foram utilizados seis tratamentos com 10 repetições 
cada. As fases larval e pupal de C. cubana não foram afetadas pela dieta à base de pulgões, 
verificando-se grande potencialidade de adaptação desse predador à presa em condições de 
laboratório. Verificou-se uma tendência de estabilização no consumo de larvas de primeiro e 
terceiro ínstares de C. cubana alimentadas com pulgões de diferentes ínstares nas densidades 
2 e 3, e uma redução do consumo médio para as larvas de segundo ínstar do crisopídeo na 
densidade 3, quando alimentadas com pulgões de 1º e 2º ínstares, apresentando uma resposta 
funcional tipo II. O menor tempo de busca foi determinado para segundo e terceiro ínstares do 
crisopídeo, não havendo diferença estatística em função da alimentação no estádio precedente 
da larva entre estes. Quanto ao tempo de manuseio, não houve diferença siginificativa entre os 
tratamentos. Concluiu-se que, a partir dos parâmetros avaliados, C. cubana demonstrou-se, 
portanto, um predador potencial de H. foeniculi. 
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General Abstract: Fennel, Foeniculum vulgare (Mill.) is a perennial cycle plant whose 
therapeutic properties have given importance to farmers. However, this culture has suffered 
severe damage aphid Hiadaphis foeniculi (Passerini), which cause serious damage to farmers. 
In the biological control of pests, the lacewings are characterized by greed in young stage, and 
the Ceraeochrysa cubana specie (Hagen) has been recognized as an important predator help 
reduce the population density of aphids. Considering the importance of fennel culture as a 
strategy for family farming, this study aimed to evaluate the biological aspects and predatory 
capacity as well as the functional response of C. cubana fed H. foeniculi. To evaluate the 
biological aspects and predatory capacity, the treatments consisted of eggs Anagasta 
kuehniella (Zeller) (witness), aphid 1st and 2nd instar, aphids 3rd and 4th instars and aphids 
of different ages, offered to C. cubana larvae, each treatment consisting of 10 repetitions, 
which were evaluated on development and larval and pupal viability and the green lacewing 
the predation capacity. The analysis of the functional response larvae were used first, second 
and third instars C. cubana, which were fed on three different densities and food schemes of 
aphid. The design was completely randomized in a factorial 3x3x3 with 10 repetitions each 
treatment. To study the search time and handling  C. cubana larvae in the three instars fed H. 
foeniculi being created in the previous instar larvae with A. kuehniella eggs and/or nymphs of 
H. foeniculi were used six treatments with 10 replicates each. The larval and pupal C. cubana 
were not affected by diet with aphids, checking up great potential for adaptation of this 
predator to prey in laboratory conditions. There was a stabilizing tendency in the consumer 
first and third instar larvae of C. cubana fed on aphids of the different instars at densities 2 
and 3, and a reduced fuel consumption for second instar larvae of the green lacewing in 
density 3, when fired with aphids 1st and 2nd instars, with a functional response type II. The 
shorter searching time was given to second and third instars of the green lacewing, with no 
statistical difference in feed function in the preceding stage of larvae between them. As to 
handling time, there is no significant difference between the treatments. It was concluded that, 
based on the parameters evaluated, C. cubana proved to be a potential predator of H. 
foeniculi. 
 
Key words: Aphid, green lacewing, predation, fennel. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 
 
A erva-doce, Foeniculum vulgare (Mill.), é uma planta da família das umbelíferas, 
originária do Mediterrâneo, norte da África, oeste da Ásia e sul da Europa, que foi introduzida 
no Brasil pelos imigrantes europeus (LOPES et al., 2009). Herbácea de ciclo perene, a erva-
doce possui caule ereto, forma touceiras, tem folhas recortadas de cor verde-amarelada 
(CURADO et al., 2007). 
Devido às suas propriedades terapêuticas, a erva-doce tem encontrado mercado 
garantido, o que confere a sua importância junto aos agricultores (LIRA & BATISTA, 2006). 
Para fins medicinais são usados principalmente os frutos, a raiz e algumas vezes as folhas 
frescas da erva, que são utilizados em chás e condimentos. Os compostos ativos dessa planta 
são considerados moléculas biológicas com atividades anti-inflamatórias, antitrombótica e 
antioxidante (RATHER et al., 2012), hipoglicemiante (ARAÚJO et al., 2013) e analgésica 
(CHOI & HWANG, 2004). Já as sementes, contêm o óleo essencial com atividade 
antibacteriana (MOHSENZADEH, 2007). Além disso, essa cultura possui grande importância 
para a indústria cosmética, por possuir óleo essencial utilizado na produção de sabonetes, 
hidratantes e perfumes (AZEVEDO et al. 2012). 
O cultivo da erva-doce parece ter encontrado uma boa aceitação em algumas regiões 
do País. Na região Nordeste, a espécie F. vulgare tem se destacado nos estados da Bahia, 
Sergipe, Paraíba e Pernambuco, sempre associada aos sistemas de produção desenvolvidos 
pelos agricultores familiares. Sua produção representa uma importante estratégia para a 
sustentabilidade das famílias de produtores, porque, além de se adaptar em diversos climas, 
permite o cultivo consorciado com outras culturas e a obtenção de renda em período do ano 
em que não há outros produtos na lavoura para a comercialização (RAMALHO et al., 2013). 
Na Paraíba, os municípios de Esperança, Remígio e Areial têm sido considerados grandes 
produtores da cultura, uma vez que as suas características geoambientais são favoráveis à sua 
exploração, especialmente nos sistemas produtivos desenvolvidos na agricultura familiar, que 
buscam complementar a renda mediante seu cultivo, mesmo de forma incipiente e de baixa 
eficiência econômica (BRITO & SANTOS, 2008; BRITO et al., 2009). 
A cultura da erva-doce tem sofrido ataques severos do pulgão Hyadaphis foeniculi 
(Passerini) (Hemiptera: Aphididae), os quais ocorrem predominantemente na inflorescência 
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da planta, afetando a produção de frutos e das sementes, promovendo sérios prejuízos aos 
agricultores devido ao seu difícil controle e amplo potencial de multiplicação (LIRA & 
BATISTA, 2006). Para combater este inseto-praga, boa parte dos agricultores utilizam 
agrotóxicos, o que ocorre, na maioria das vezes, sem assistência técnica, aumentando os casos 
de intoxicação e promovendo o desequilíbrio do ambiente (solo e água) e a dependência em 
relação ao insumo externo (CURADO et al., 2007). 
De acordo com De Bortoli e Murata (2007), os crisopídeos (Neuroptera: Chysopidae) 
são insetos predadores encontrados em vários agroecossistemas e associados a diferentes 
pragas, podendo alimentar-se das mais diversas presas, tais como cochonilhas, pulgões, 
moscas-brancas, ácaros, tripes, pequenas larvas de coleópteros, lagartas neonatas de 
lepidópteros e outros artrópodes-pragas, sendo, portanto, inimigos naturais de interesse em 
programas de controle biológico em diferentes culturas. 
Os crisopídeos se destacam pela voracidade na fase jovem, facilidade de criação em 
laboratório, elevado potencial de reprodução, além de não necessitar de presas na fase adulta 
(FIGUEIRA; LARA; CRUZ, 2002). As larvas dos insetos desse gênero são conhecidas como 
larvas lixeiras, por carregarem restos de tegumentos de presas sobre o dorso, no qual possuem  
cerdas longas que permitem reter os detritos (PENNY, 2002). Dentre os crisopídeos, a espécie 
Ceraeochrysa cubana (Hagen) (Neuroptera: Chrysopidae) é reconhecidamente um importante 
predador auxiliar na redução da densidade populacional de pulgões (LÓPEZ-ARROYO; 
TAUBER; TAUBER, 1999; ALCANTRA et al., 2008). 
Neste sentido, considerando a importância da cultura da erva-doce como estratégia 
para a sustentabilidade da agricultura familiar, objetivou avaliar os aspectos biológicos e a 
capacidade predatória, bem como a resposta funcional de C. cubana alimentada com o pulgão 
H. foeniculi, visando à promoção de um controle biológico efetivo desta praga. 
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Aspectos biológicos e capacidade predatória de Ceraeochrysa cubana (Hagen) alimentada com 
Hyadaphis foeniculi (Passerini) 
 
Biological aspects and predatory capacity of Ceraeochrysa cubana (Hagen) fed on Hyadaphis 
foeniculi (Passerini) 
 
 
Resumo – A erva-doce é uma planta da família Umbelliferae que, frequentemente, é atacada pelo 
pulgão Hyadaphis foeniculi (Passerini), o qual ocorre predominantemente na inflorescência da planta, 
comprometendo a produção de frutos e sementes. No entanto, existem potenciais agentes de controle 
biológico capazes de reduzir a população do pulgão da erva-doce. Dentre os predadores, os 
crisopídeos se destacam por serem altamente vorazes, podendo se alimentar de uma grande quantidade 
e diversidade de pulgões. Neste contexto, o presente estudo objetivou avaliar os aspectos biológicos e 
a capacidade predatória de Ceraeochrysa cubana (Hagen) alimentada com o pulgão H. foeniculi, 
visando dispor de um maior número de inimigos naturais eficientes em campo. A pesquisa foi 
desenvolvida no Laboratório de Entomologia da Universidade Federal da Paraíba, em Areia - 
PB, em temperatura de 25 ± 2°C, UR 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. Os tratamentos foram 
constituídos por ovos de Anagasta kuehniella (Zeller) (Testemunha), pulgões de 1° e 2° ínstares, 
pulgões de 3° e 4° ínstares e pulgões de diferentes idades, fornecidos às larvas de C. cubana. O 
delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado com 10 repetições, avaliando-se o 
desenvolvimento e viabilidades larval e pupal, bem como a capacidade de predação do crisopídeo. Os 
dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
significância, utilizando-se o software SAS 9.3
®
. As fases larval e pupal de C. cubana, assim como sua 
capacidade de predação, não foram afetadas pela dieta à base de pulgões, verificando-se grande 
potencialidade de adaptação desse predador à presa em condições de laboratório, podendo ser utilizado 
em programas de controle biológico deste afídeo. 
 
Palavras-chave: Afídeos, biologia, controle biológico, crisopídeo, erva-doce. 
 
Abstract – Fennel is an Umbelliferae plant family that often is attacked by the aphid Hyadaphis 
foeniculi (Passerini), which occurs predominantly in the inflorescence of the plant, affecting the 
production of fruits and seeds. However, there are potential biological control agents capable of 
reducing the population of aphid-of-fennel. Among the predators, lacewings stand out for being highly 
voracious and can feed a large amount and diversity of aphids. In this context, this study aims to 
evaluate the biological aspects and predatory capacity of Ceraeochrysa cubana (Hagen) fed the aphid 
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H. foeniculi, aiming to have a greater number of effective natural enemies in the field. The research 
was developed in the Entomology Laboratory of the Federal University of Paraíba, in Areia - 
PB, under a temperature of 25 ± 2°C, RH 70 ± 10% and photophase of 12 hours. The treatments were 
Anagasta kuehniella (Zeller) (Witness), aphids 1
st 
and 2
nd
 instars, aphids 3
rd
 and 4
th 
instars and aphids 
of different ages, provided to the larvae of C. cubana. The design was completely randomized with 10 
repetitions.  Development and viability larval and pupal were evaluated and predatory capacity of 
green lacewing. Data were submitted to analysis of variance and means were compared by Tukey test 
at 5% significance level, using the software SAS 9.3
®
. The larval and pupal phases of C. cubana, as 
well as its consumption capacity, were not affected by diet the aphids base, checking up great potential 
for adaptation of this predator to prey in laboratory conditions and can be used in programs biological 
control of this aphid. 
 
Key-words: Aphids, biological control, biology, fennel, green lacewing. 
 
Introdução  
 
A erva-doce, Foeniculum vulgare (Miller), é uma umbelífera conhecida por suas propriedades 
medicinais, condimentares e aromáticas, nativa da região do Mediterrâneo e do sul da Europa 
(LORENZI; MATOS, 2008; APROTOSOAIE et al., 2010; HE; HUANG, 2011). No Brasil, a erva-
doce constitui uma opção para o crescente mercado da indústria alimentícia, na fabricação de licores, 
perfumes e sabonetes. No Nordeste brasileiro, especialmente nos estados da Paraíba e Pernambuco, a 
cultura da erva-doce assume uma importante estratégia de sustentabilidade socioeconômica, 
principalmente por permitir a obtenção de renda no período do ano em que os agricultores não 
dispõem de outros produtos para a comercialização, ou seja, na época de escassez de chuvas (NUNES 
et al., 2007; WANDERLEY et al., 2008). 
Contudo, a produção dessa cultura torna-se inviabilizada em função do ataque do pulgão 
Hyadaphis foeniculi (Passerini) (Hemiptera: Aphididae), pois esse inseto ataca principalmente a 
inflorescência da planta, afetando a produção de frutos e, consequentemente, das sementes, 
promovendo sérios prejuízos aos agricultores devido ao seu difícil controle e amplo potencial de 
multiplicação (LIRA; BATISTA, 2006). 
O controle do pulgão da erva-doce tem sido feito rotineiramente através do uso de inseticidas 
não registrados para essa cultura, o que pode ocasionar grandes impactos ambientais, com 
comprometimento da saúde humana. A utilização desses inseticidas é indevida, pois além de causar 
redução na população de inimigos naturais, promove a contaminação do solo, do ambiente, além do 
produto a ser comercializado, muitas vezes para uso medicinal.  
9 
 
A utilização de inimigos naturais para o controle da praga torna-se uma alternativa promissora, 
aliada a outros métodos como técnicas culturais e mecânicas. Nesse contexto, os crisopídeos podem 
ser uma opção para o controle biológico. Os insetos da família Chrysopidae são predadores 
encontrados em muitas culturas de interesse econômico, exercendo um importante papel no controle 
biológico natural de pragas. Lira e Batista (2006) identificaram a potencialidade da espécie 
Chrysoperla externa (Hagen) (Neuroptera: Chrysopidae) no controle biológico do pulgão da erva-
doce. 
Dentre os crisopídeos, a espécie Ceraeochrysa cubana (Hagen) (Neuroptera: Chrysopidae) 
vem sendo utilizada no controle biológico e no manejo integrado de insetos-praga em regiões tropicais 
e subtropicais, podendo ser criada massalmente e comercializada (LÓPEZ-ARROYO et al., 1999). 
Além disso, a C. cubana é reconhecidamente um importante agente biológico na redução da densidade 
populacional de pulgões, pois esses predadores são extremamente vorazes na fase de larva e possuem 
uma elevada capacidade de busca (CARVALHO; SOUZA, 2000; TAUBER et al., 2000; ECOLE et 
al., 2002).  
Diante dos problemas que podem ser causados pelo uso sequencial e indiscriminado dos 
inseticidas no controle de insetos-praga, e considerando a preocupação com a proteção de plantas 
motivada pela preservação ambiental e desenvolvimento sustentável, bem como a importância 
medicinal e econômica da cultura da erva-doce, este estudo objetivou avaliar alguns aspectos 
biológicos e a capacidade predatória de C. cubana alimentada com o pulgão H. foeniculi em condições 
de laboratório, visando fornecer subsídios para utilização desse predador em programa de controle 
integrado na cultura da erva-doce, além de avolumar o número de inimigos naturais eficientes em 
campo. 
 
Material e Métodos 
 
A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Entomologia (LEN), do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal da Paraíba – CCA/UFPB, Areia/PB, em temperatura de 25 ± 2°C, 
umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. 
 
Criação de C. cubana 
 
A criação de C. cubana teve início com a obtenção de exemplares coletados no munícipio de 
Matinhas/PB e sua identificação feita pelo Dr. Sérgio de Freitas da Universidade Estadual Paulista 
(UNESP) – Jaboticabal/SP. A instalação e estabelecimento da colônia foram realizados adaptando-se à 
metodologia proposta por Moraes (1989). 
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Adultos de C. cubana foram mantidos em gaiolas cilíndricas de PVC (Cloreto de Polivinila) 
(20,0 x 20,0 cm), vedadas nas extremidades superior e inferior com tela de nylon e tampa de alumínio 
respectivamente, sendo forradas internamente com papel A4 para oviposição. No interior desses 
recipientes foram colocados cinco casais do predador, os quais foram alimentados por uma dieta à 
base de uma mistura de levedo de cerveja e mel em partes iguais 1:1, até a obtenção de uma pasta, 
posteriormente adicionada em um pedaço de papel sulfite (1,0 x e 4,0 cm) e posta no interior da 
gaiola, sendo substituída a cada dois dias. O abastecimento de água ocorreu a cada dois dias, por meio 
de algodão mantido em uma tampa de Politereftalato de etileno (PET) (3,0 x 1,5 cm) no interior do 
recipiente, coincidindo com a limpeza das gaiolas e retiradas dos ovos. 
Após a coleta dos ovos, estes foram colocados em placas de teste tipo ELISA (12,5 x 8,5 cm), 
contendo 96 células com 0,7 cm de diâmetro, revestida com filme de polietileno, sendo retirado com 
término da eclosão das larvas. Ao eclodirem, para evitar o canibalismo, as larvas foram 
individualizadas em recipientes plásticos transparentes (3,5 x 2,0 cm), e alimentadas com ovos da 
traça Anagasta kuehniella (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) até o último estádio larval. Os ovos de A. 
kuehniella foram provenientes de uma criação massal desenvolvida no mesmo laboratório. 
 
Aspectos biológicos avaliados 
 
Os tratamentos efetuados para fins de avaliação das variáveis biológicas foram implementados 
na fase larval de C. cubana mediante o uso de uma dieta padrão com ovos de A. kuelniella (T1), e de 
pulgões da erva-doce, separados em: ninfas de 1º e 2º ínstares (T2); ninfas de 3º e 4º ínstares (T3); e 
ninfas de pulgões de diferentes ínstares (T4). Assim, foram utilizados quatro tratamentos com 10 
repetições, sendo cada repetição constituída de uma larva do crisopídeo. 
As larvas do predador foram individualizadas em recipientes plásticos transparentes (3,5 cm 
de altura e 2,0 cm de diâmetro). A quantidade média de ovos de A. kuelniella ou número de pulgões 
utilizados deu-se através de estudos em literatura especializada e testes preliminares, sendo, portanto, 
30 para crisopídeos de 1º ínstar, 50 para predadores de 2º ínstar e 70 para crisopídeos de 3º ínstar. Vale 
ressaltar que, diariamente, os crisopídeos eram observados com o objetivo de se verificar a reposição 
do alimento. 
Foram avaliados período e viabilidade larval e pupal. O período larval foi determinado 
considerando-se o tempo de alimentação e atividade biológica de cada larva até o início da ecdise. Já o 
período pupal foi determinado pelo tempo compreendido entre o final do período larval até a 
emergência do adulto. A viabilidade larval foi analisada pela diferença entre o número inicial de larvas 
e o de pupas obtidas, e a viabilidade pupal, pela relação entre o número de pupas e o número de 
adultos emergidos considerados sem defeitos aparentes. 
11 
 
Para avaliação da capacidade predatória, foram avaliados os três estádios larvais do predador. 
Foram considerados os seguintes tratamentos: pulgões de 1º e 2º ínstares (T1); pulgões de 3º e 4º 
ínstares (T2); e pulgões de diferentes ínstares (T3). Foram utilizados três tratamentos com 10 
repetições cada. Nesse ensaio, a quantidade de pulgões disponibilizados para consumo foi a mesma 
fornecida no bioensaio anterior. A contagem e a oferta dos pulgões ocorreram diariamente até o final 
de cada estádio larval do crisopídeo. 
 
Análise estatística 
 
Empregou-se o delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e as médias de tratamentos comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade, utilizando-se modelos lineares generalizados. Para a viabilidade, utilizou-se 
distribuição binomial. As análises foram conduzidas empregando-se o software SAS 9.3
®
 (SAS, 
2011). 
 
Resultados e Discussão 
 
Período e viabilidade larval de C. cubana 
 
Analisando a influência da alimentação sobre os ínstares larvais de C. cubana, observou-se 
que para as larvas de 1º ínstar do predador, alimentadas com as diferentes dietas, houve diferença 
significativa do T2 em relação aos demais tratamentos, verificando-se uma maior duração deste ínstar 
quando alimentadas com pulgões de 1º e 2º ínstares. Quanto às larvas do crisopídeo de 2º ínstar, não 
houve diferença significativa entre os tratamentos. Já as larvas de 3º ínstar alimentadas com A. 
kuehniella apresentaram duração inferior aos demais tratamentos, em que foram alimentadas com 
pulgões (Tabela 1), o que pode ter ocorrido pela mobilidade e tamanho dos afídeos, dificultando a 
captura pelo predador. 
Considerando as linhas da Tabela 1, pode-se observar que em todos os tratamentos houve uma 
menor duração no 2º ínstar do crisopídeo, exceto no tratamento 1. No entanto, nos tratamentos 2, 3 e 4, 
verifica-se que houve aumento na duração dos três ínstares, quando comparados com o tratamento T1, 
com destaque para os 1º e 3º ínstares do predador, demonstrando que a duração larval é influenciada 
pela disponibilidade e qualidade do alimento ingerido.  
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Tabela 1. Duração (em dias) (± EP) dos três estádios larvais (1°, 2° e 3° ínstar) de C. cubana com 
diferentes fontes de alimento. T= 25 ± 2°C, UR = 70 ± 10% e fotofase de 12h. 
 
Tratamentos 
Ínstares 
1º 2º 3º 
T1 – ovos de A. kuehniella   4,10 ± 1,38 Cab 3,90 ± 0,07 Ab 4,90 ± 0,07 Ba 
T2 – pulgões de 1º e 2º ínstares 6,10 ± 0,25 Aa 4,00 ± 0,00 Ab 6,60 ± 0,32 Aa 
T3 – pulgões de 3º e 4º ínstares 5,10 ± 0,16 Bb 4,10 ± 0,32 Ac 6,10 ± 0,16 Aa 
T4 – pulgões de dif. ínstares    5,00 ± 0,00 BCb 4,00 ± 0,11 Ac 6,00 ± 0,18 Aa 
C.V. (%) 15,98 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha e não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade. C.V. (%) = Coeficiente de 
variação. 
 
De acordo com Parra (1991), a quantidade e qualidade do alimento consumido na fase larval 
afetam a taxa de crescimento, tempo de desenvolvimento, peso, sobrevivência, bem como influenciam 
a fecundidade, longevidade, movimentação e capacidade de competição de adultos. Entretanto, sabe-
se que o tamanho das presas e sua mobilidade dificultam a captura pelo predador, aumentando, 
consequentemente, o período larval. Alcantra et al. (2008), estudando acerca da biologia da C. cubana 
alimenta com ninfas de 3º e 4º ínstares de Aphis gossypii Glover, 1877 (Hemiptera: Aphididae) a 25º 
C, identificaram um tempo médio de vida de 6, 5 e 6 dias para o 1º, 2º e 3º ínstares larvais do 
crisopídeo, respectivamente, valores próximos dos encontrados neste estudo. 
A avaliação da viabilidade larval foi de 100% em todos os tratamentos, demonstrando que, 
embora tenha ocorrido prolongamento no período larval do crisopídeo alimentado com pulgão da 
erva-doce, não houve mortalidade, o que pode ser explicado pela fácil adaptação alimentar do inseto. 
Resultado similar foi obtido por Oliveira et al. (2016) que, em estudo acerca do desenvolvimento de C. 
cubana alimentado com ninfas de diferentes ínstares de Aleurocanthus woglumi (Hemiptera: 
Aleyrodidae), identificaram viabilidade de 100, 0, 95,0 e 85,0% para 1º, 2º e 3º ínstares do predador, 
respectivamente. 
 
Período e viabilidade pupal de C. cubana 
 
Quanto à fase de pupa, pode-se observar que os crisopídeos que se alimentaram com pulgões 
de 1º e 2º ínstares apresentaram menor duração, com 13,90 dias, e os que se alimentaram com pulgões 
de 3º e 4º ínstares, maior duração (15,20 dias), diferindo-se estatisticamente entre si (Tabela 2). Já a 
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viabilidade pupal variou de 70% (T2 e T3) a 80% (T1 e T4), não diferindo estatisticamente entre si 
pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
 
Tabela 2. Duração (em dias) (± EP) do período pupal e viabilidade (%) de C. cubana com diferentes 
fontes de alimento. T= 25 ± 5°C, UR = 70 ± 10%, Fotofase de 12h. 
Tratamentos Duração pupal Viabilidade pupal 
T1 – ovos de A. kuehniella  14,10 ± 0,07 ab 80 ± 0,09 a 
T2 – pulgões de 1º e 2º ínstares 13,90 ± 0,25 b 70 ± 0,11 a 
T3 – pulgões de 3º e 4º ínstares 15,20 ± 0,25 a 70 ± 0,11 a 
T4 – pulgões de dif. ínstares  14,50 ± 0,30 ab 80 ± 0,09 a 
C.V. (%) 7,2 ― 
Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. C.V. (%) = Coeficiente de variação. 
  
Estes resultados diferem dos encontrados por Alcantra et al. (2008), em que a 25ºC, o tempo 
mediano de vida foi de nove dias e a viabilidade de 100%. No entanto, Murata e De Bortoli (2009), 
estudando a biologia de C. externa e C. cubana alimentadas com pulgão da couve Brevicoryne 
brassicae (Linnaeus) (Hemiptera: Aphididae), identificaram viabilidade pupal de 80%, resultados 
semelhantes aos encontrados neste estudo. Contudo, embora tenha ocorrido maior duração dos 
períodos larval e pupal, pode-se considerar que o pulgão da erva-doce é um alimento nutricionalmente 
adequado ao desenvolvimento de C. cubana. 
 
Capacidade predatória de C. cubana sobre H. foeniculi 
 
 Verificou-se diferença significativa entre os tratamentos, em todos os ínstares de C. cubana, 
havendo, contudo, maior consumo médio diário no T1 em relação aos demais tratamentos, com 19,46, 
33,60 e 55,78 para o 1º, 2º e 3º ínstares do predador, respectivamente (Tabela 3), isto devido ao menor 
tamanho dos pulgões, levando ao consumo de um maior número de presas. O 3º ínstar apresentou o 
maior consumo, uma vez que houve uma maior necessidade do número de pulgões para saciar o 
predador, além da sua grande mobilidade. 
 Tais resultados se assemelham aos encontrados por Oliveira et al. (2014), em estudo da 
capacidade predatória de C. cubana alimentada com Aleurocanthus woglumi (Ashby) (Hemiptera: 
Aleyrodidae), em que obtiveram maior consumo médio de ninfas de primeiro ínstar da presa em todos 
os ínstares do crisopídeo.  
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Tabela 3. Consumo médio diário (± EP) de ninfas de H. foeniculi por larvas de C. cubana nos três 
ínstares. T= 25 ± 2°C, UR = 70 ± 10%, Fotofase de 12h. 
Tratamentos 1º ínstar 2º ínstar 3º ínstar 
T1 – pulgões de 1º e 2º ínstares  19,46 ± 0,31 Ac 33,60 ± 0,80 Ab 55,78 ± 0,79 Aa 
T2 – pulgões de 3º e 4º ínstares   7,26 ± 0,19 Cc 14,22 ± 0,65 Cb 31,78 ± 0,61 Ca 
T3 – pulgões de dif. Ínstares 10,87 ± 0,36 Bc 26,72 ± 0,44 Bb 38,06 ± 0,65 Ba 
C.V.   9,70 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade. C.V. (%) = Coeficiente de 
variação. 
 
Lira e Batista (2006), em estudo de C. externa alimentadas com H. foeniculi, identificaram 
consumo médio diário de 25 ± 5 pulgões para o 1° e 2° ínstares larval e 30 ± 5 pulgões para o 3° 
ínstar. Já Alcantra et al. (2008), estudando aspectos biológicos e a capacidade predatória de C. cubana 
alimentada com ninfas de terceiro e quarto ínstares de Aphis gossypii (Glover) (Hemiptera: 
Aphididae), verificaram um consumo diário de 2,94 ± 0,12, 10,78 ± 0,34 e 67,19 ± 1,73 para 1º, 2º e 3º 
ínstares, respectivamente. 
 Situação similar também foi percebida no consumo médio total do crisopídeo de cada ínstar e 
da fase larval no T1, que foi 118,10 para o 1º ínstar, 134,40 para o 2º ínstar, 368,70 para o 3º ínstar e 
621,20 para a fase larval de C. cubana (Tabela 4). 
 
Tabela 4. Consumo médio total (± EP) de ninfas de H. foeniculi por larvas de C. cubana nos três 
ínstares e na fase larval. T= 25 ± 5°C, UR = 70 ± 10%, Fotofase de 12h. 
Trat. 1º ínstar 2º ínstar 3º ínstar Fase larval 
T1 – pulgões de 
1º e 2º ínstares 
118,10 ± 3,68 Ab  134,40 ± 3,21 Ab 368,70 ± 19,82 Aa 621,20 ± 1,54 A 
T2 – pulgões de 
3º e 4º ínstares 
36,50 ± 1,48 Bb    58,20 ± 5,20 Bb 194,10 ± 6,72 Ba 288,80 ± 17,15 C 
T3 – pulgões de 
dif. ínstares 
54,30 ± 1,80 Bc  102,40 ± 1,88 Ab 227,60 ± 6,62 Ba 384,30 ± 11,91 B 
C.V.  24,13 11,84 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade. C.V. (%) = Coeficiente de 
variação. 
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 Murata e De Bortoli (2009), avaliando a capacidade de consumo do pulgão da couve por C. 
externa e C. cubana, encontraram, respectivamente, os valores de 37,80 e 42,30 indivíduos para o 1º 
ínstar, 143,60 e 203,60 para o 2º ínstar e, 336,10 e 388,20 para o 3º ínstar dos crisopídeo, em 
temperatura de 25°C. Quanto à fase larval, pode-se observar que houve consumo médio de grande 
quantidade de pulgões, especialmente no T1 (621,20), demonstrando toda a potencialidade do 
predador na utilização em programas de controle de pragas. Tal resultado assemelhou-se ao valor 
obtido pelos autores supracitados para C. cubana, onde encontraram o consumo de 634,10 pulgões 
durante todo o período larval, sob temperatura de aproximadamente 25° C. 
 
Conclusões 
 
 Com base nos parâmetros avaliados, pode-se concluir que, embora tenha ocorrido um 
prolongamento na duração dos estádios larvais e da fase pupal de C. cubana e que a capacidade de 
predação do crisopídeo ao pulgão da erva-doce tenha sido influenciada pela dieta, ou seja, pelos 
ínstares do afídeo, verificou-se grande potencialidade de adaptação desse predador à presa em 
condições de laboratório, podendo ser utilizado em programas de controle biológico de H. foeniculi. 
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Resposta funcional de Ceraeochrysa cubana (Hagen) alimentada com 
Hyadaphis foeniculi (Passerini) 
 
Functional response of Ceraeochrysa cubana (Hagen) fed on 
Hyadaphis foeniculi (Passerini) 
 
 
Resumo – Objetivou-se avaliar a resposta funcional de Ceraeochrysa cubana alimentada com o 
pulgão Hyadaphis foeniculi em diferentes densidades e regimes alimentares da presa. O estudo foi 
conduzido no Laboratório de Entomologia da Universidade Federal da Paraíba, Campus II, em Areia - 
PB, em temperatura de 25 ± 2°C, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. Para avaliação 
da resposta funcional foram utilizadas larvas de primeiro, segundo e terceiro ínstares de C. cubana, as 
quais foram alimentadas em três diferentes densidades e regimes alimentares do pulgão. Empregou-se 
o delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3x3x3, com 10 repetições cada 
tratamento. Observou-se consumo crescente de pulgões nas diferentes densidades e regimes 
alimentares da presa em todos os ínstares do crisopídeo, havendo, contudo, maior consumo de pulgões 
de 1º e 2º ínstares. Verificou-se tendência de estabilização no consumo de larvas de primeiro e terceiro 
ínstares de C. cubana alimentadas com pulgões de diferentes ínstares nas densidades 2 e 3, e redução 
do consumo médio para as larvas de segundo ínstar do crisopídeo na densidade 3, quando alimentadas 
com pulgões de 1º e 2º ínstares, apresentando uma resposta funcional tipo II. C. cubana demonstrou-
se, portanto, um predador potencial de H. foeniculi. 
 
Palavras-chave: Afídeos, crisopídeo, densidade, taxa de consumo. 
 
Abstract – The objective was to evaluate the functional response of Ceraeochrysa cubana fed aphid 
Hyadaphis foeniculi in different densities and diets of prey. The study was conducted at the 
Entomology Laboratory of Federal University of Paraíba, Campus II, Areia - PB, at a temperature of 
25 ± 2 ° C, relative humidity of 70 ± 10% and photophase of 12 hours. To evaluate the functional 
response of larvae were used first, second and third instars C. cubana, which were fed on three 
different densities and aphid food schemes. The experimental design used was completely 
randomized, in a factorial 3x3x3, with 10 repetitions each treatment. There was growing consumption 
of aphids in different densities and diets of prey on all instars of the green lacewing, with, however, 
higher consumption of aphids 1st and 2nd instar. There was stabilizing tendency in the consumer first 
and third instar larvae of C. cubana fed with aphids of varied instars in densities 2 and 3, and reduced 
fuel consumption for second instar larvae of the green lacewing in density 3, when fed with aphids 1st 
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and 2nd instars, with a functional response type II. C. cubana was demosntrated, therefore, a potential 
predator H. foeniculi. 
 
Key-words: Aphids, green lacewing, density, consumption rate. 
 
Introdução  
 
 O pulgão Hyadaphis foeniculi (Passerini) (Hemiptera: Aphididae) é uma espécie cosmopolita 
e vetor de pelo menos 12 tipos de vírus, como o Mosaico Potyvirus e Yellow Spot Luteovirus, sendo 
considerado a principal praga da cultura da erva-doce, Foeniculum vulgare (Mill.), no Brasil 
(FERREIRA; SOUSA-SILVA, 2004). Através da sucção contínua da seiva, ele causa murcha e 
secagem das flores e frutos (ABRAMSON et al., 2007), além de produzir uma substância açucarada 
que propicia o desenvolvimento do fungo Capnodium spp., que leva a formação da fumagina, a qual 
dificulta a respiração da planta e diminui a área fotossintética, contribuindo para o seu 
enfraquecimento (LEITE et al., 2008). 
 Na Paraíba, o pulgão da erva-doce geralmente se reproduz em períodos de altas temperaturas, 
formando colônias de insetos nas flores (ABRAMSON et al., 2007), podendo, contudo, apresentar-se 
em mudas e folhas. 
Em programas de manejo integrado de pragas (MIP), o emprego do controle biológico tem 
assumido importância cada vez maior, principalmente quando se discute a produção integrada rumo a 
uma agricultura sustentável (PARRA et al., 2002). Entre os organismos benéficos responsáveis pela 
regulação da densidade populacional de pulgões, destacam-se os insetos predadores, com ênfase para 
os da família Chrysopidae (Neuroptera), uma vez que apresentam características adequadas para uso 
no controle biológico e são mundialmente reconhecidos pela sua ocorrência em vários 
agroecossistemas (FREITAS, 2001). 
No Brasil, uma das espécies de crisopídeo mais estudadas é Ceraeochrysa cubana (Hagen) 
(Neuroptera: Chrysopidae). No entanto, ainda são poucos os trabalhos que mostrem seu potencial de 
controle para alguns insetos-praga, como o pulgão H. foeniculi. Segundo O’neil (1997), os predadores 
são, muitas vezes, agentes eficazes na regulação da densidade populacional de pulgões. Neste sentido, 
a relação entre a densidade e o número de presas a serem consumidas é um aspecto fundamental da 
dinâmica predador-presa, pois, as presas, em função da densidade, podem ser utilizadas por inimigos 
naturais em diferentes proporções e, assim, causar mudanças na população de predadores. 
Um dos parâmetros de importância a ser considerado na determinação da eficiência do 
predador no controle de populações de insetos-praga é a resposta funcional, definida como a relação 
entre a taxa de consumo do predador e a densidade da presa. De acordo com Holling (1959), existem 
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três tipos de resposta funcional de predadores: Tipo I, em que há aumento linear no número de presas 
consumidas até um valor máximo, à medida que a densidade de presa aumenta; Tipo II, em que há 
aumento no número de presas consumidas em função de maior disponibilidade delas até determinada 
densidade, quando a intensidade de ataque diminui, tendendo a certo nível de estabilidade (geralmente 
associado a artrópodes); e Tipo III, no qual o consumo aumenta de forma sigmoide, aproximando-se 
de uma assíntota superior, sendo, portanto, mais característico de predadores vertebrados, por 
aprenderem a se concentrar mais em uma presa à medida que ela se torna abundante. 
Contudo, o presente estudo teve como objetivo avaliar a resposta funcional de C. cubana 
alimentada com H. foeniculi em diferentes densidades e regimes alimentares da presa. 
 
Material e Métodos 
 
A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Entomologia (LEN), do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal da Paraíba – CCA/UFPB, Areia/PB, em temperatura de 25 ± 2°C, 
umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. 
 
Obtenção do pulgão H. foeniculi 
 
 Os pulgões foram obtidos a partir de infestações em plantas de erva-doce mantidas em áreas 
anexas ao Laboratório de Entomologia da Universidade Federal da Paraíba, Campus II, em Areia – 
PB. As sementes de erva-doce obtidas no comércio local foram plantadas em vasos de PVC, com 
capacidade para cinco litros, contendo, como substrato, terra vegetal e esterco e areia na proporção de 
1:2, visando o fornecimento constante de pulgões. 
 
Criação de C. cubana 
 
A criação de C. cubana teve início com a obtenção de exemplares coletados no munícipio de 
Matinhas/PB, cuja identificação foi realizada pelo Dr. Sérgio de Freitas da Universidade Estadual 
Paulista (UNESP) – Jaboticabal/SP. A instalação e estabelecimento da colônia foram realizados 
adaptando-se à metodologia proposta por Moraes (1989). 
Adultos de C. cubana foram mantidos em gaiolas cilíndricas de PVC (Cloreto de Polivinila) 
(20,0 x 20,0 cm), vedadas nas extremidades superior e inferior com tela de nylon e tampa de alumínio 
respectivamente, sendo forradas internamente com papel A4 para oviposição. No interior desses 
recipientes foram colocados cinco casais do predador, os quais foram alimentados por uma dieta à 
base de uma mistura pastosa de levedo de cerveja e mel em partes iguais 1:1, que foi adicionada em 
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um pedaço de papel sulfite (1,0 x e 4,0 cm) e, posteriormente, colocada no interior da gaiola, sendo 
substituída a cada dois dias. O abastecimento de água ocorreu a cada dois dias, por meio de algodão 
mantido em uma tampa de Politereftalato de etileno (PET) (3,0 x 1,5 cm) no interior do recipiente, 
coincidindo com a limpeza das gaiolas e retiradas dos ovos. 
Após a coleta dos ovos, estes foram colocados em placas de teste tipo ELISA (12,5 x 8,5 cm), 
contendo 96 células com 0,7 cm de diâmetro, revestida com filme de polietileno, sendo retirado com 
término da eclosão das larvas. Ao eclodirem, para evitar o canibalismo, as larvas foram 
individualizadas em recipientes de acrílico transparentes (3,5 x 2,0 cm), com tampa de plástico 
contendo pequenos furos para oxigenação dos insetos, e alimentadas com ovos da traça-das-farinhas 
Anagasta kuehniella (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) até o final do estágio larval. Os ovos dessa traça 
foram provenientes de uma criação massal desenvolvida no laboratório. 
  
Resposta funcional 
 
 Para avaliação da resposta funcional foram utilizadas larvas de primeiro, segundo e terceiro 
ínstares de C. cubana. As larvas de segundo e terceiro ínstares foram alimentadas, em ínstares 
anteriores, com ovos de A. kuehniella. 
Logo após a eclosão das larvas de primeiro ínstar e do processo de ecdise das larvas de 
segundo e terceiro ínstares de C. cubana, estas foram individualizadas em recipientes de acrílico 
transparentes supracitados, e mantidas sem alimento por uma hora. Após esse período, os pulgões 
foram ofertados em três regimes alimentares, isto é: pulgões de 1º e 2º ínstares, pulgões de 3º e 4º 
ínstares e pulgões de diferentes ínstares, e em três densidades (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Densidade de ninfas de H. foeniculi ofertadas às larvas de C. cubana em condições de 
laboratório. Temperatura de 25 ± 2°C, UR 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. 
Densidades Número de pulgões oferecidos/ínstar do crisopídeo 
1º 2º 3º 
1 10 35 60 
2 20 45 70 
3 30 55 80 
 
As densidades foram determinadas a partir do consumo médio diário, considerando uma 
densidade abaixo e outra acima do consumo médio. O consumo médio foi determinado a partir do 
número de pulgões consumidos no ensaio de capacidade predatória. Após o período de 24 horas, 
avaliou-se o número de pulgões consumidos pelo crisopídeo em cada tratamento. 
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Análise estatística 
 
Empregou-se o delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3x3x3, 
representado pelos três ínstares de C. cubana, três regimes alimentares a base de H. foeniculi (pulgões 
de 1º e 2º ínstares, pulgões de 3º e 4º ínstares e pulgões de diferentes ínstares) e três densidades da 
presa. Cada tratamento constituiu-se de 10 repetições. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias de tratamentos comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de significância, utilizando-se modelo linear generalizado. As análises foram 
conduzidas empregando-se o software SAS 9.3
®
 (SAS, 2011). 
 
Resultados e Discussão 
  
 Avaliando-se o consumo médio diário de pulgões H. foeniculi por larvas de C. cubana, 
verificou-se que o fator densidade e os diferentes regimes alimentares da presa foram significativos (P 
= 0,01), assim como as interações pulgão x densidade e crisopídeo x pulgão x densidade, indicando 
que interação tripla influencia no percentual de consumo dos crisopídeos. 
 
Tabela 2. Resumo da análise de variância para o consumo médio de pulgões H. foeniculi por larvas de 
C. cubana em diferentes regimes alimentares e densidades. Temperatura de 25 ± 2°C, UR 70 ± 10% e 
fotofase de 12 horas. 
Fonte de Variação GL QM 
Crisopídeo
(z)
 2 54858,96** 
Pulgão
(y)
 2   5128,60** 
Crisopídeo x pulgão 4     334,02** 
Densidade
(w)
 2   3280,01** 
Crisopídeo x densidade 4     565,88** 
Pulgão x densidade 4     101,83** 
Crisopídeo x pulgão x densidade 8     474,19** 
Erro 243   29,73 
(z)
 Crisopídeo: 1º, 2º e 3º ínstares. 
(y)
 Pulgão: ofertados em 1º e 2º ínstares, 3º e 4º ínstares e diferentes ínstares. 
(w)
 Densidades de pulgões oferecidos a C. cubana: 10, 20 e 30 pulgões para o 1º ínstar; 35, 45 e 55 
pulgões para o 2º ínstar; e 60, 70 e 80 pulgões para o 3º ínstar do predador. 
**
 Significativo para o Teste F (P = 0,05). 
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Efeito das densidades e ínstares da presa sobre o consumo médio de pulgões H. foeniculi por larvas 
de C. cubana 
 
 Verificou-se um consumo crescente de pulgões nas diferentes densidades e regimes 
alimentares da presa em função dos ínstares do crisopídeo, exceto na densidade 3, observando-se que, 
na dieta de pulgões com 1º e 2º ínstares, o consumo das larvas de segundo ínstar do predador foi 
inferior ao do primeiro ínstar, sem diferirem estatisticamente, e inferior ao consumo obtido na 
densidade 2 para o mesmo regime alimentar (Tabela 3). Este resultado pode evidenciar que o predador 
tenha atingido o nível de saciedade, ingerindo a quantidade de alimento adequada para as necessidades 
nutricionais e desenvolvimento do segundo ínstar, mesmo numa densidade menor da presa. 
 Na densidade 1, o consumo médio diário de pulgões durante o primeiro ínstar de C. cubana 
não foi influenciado pelos diferentes regimes alimentares da presa, fato que não ocorreu nos demais 
ínstares do crisopídeo para a densidade 1 e para as densidades 2 e 3 (Tabela 3). Nas densidades 1, 2 e 
3, houve maior consumo de pulgões de 1º e 2º ínstares nos três estádios do crisopídeo, com exceção 
para os crisopídeos de segundo ínstar da densidade 3, em que se observou um consumo menor de 
pulgões de 1º e 2º em relação à dieta com pulgões de diferentes ínstares, diferindo-se estatisticamente. 
O fato de maior consumo de pulgões de 1º e 2º ínstares pode ser explicado pelo tamanho da presa em 
relação ao predador, sendo necessário, neste caso, maior número de pulgões para atingir a saciedade. 
Já as larvas alimentadas com pulgões de 3º e 4º ínstares tiveram menor consumo médio (Tabela 3). 
 
Tabela 3. Consumo médio de pulgões H. foeniculi em diferentes densidades e regimes alimentares por 
larvas de C. cubana. Temperatura de 25 ± 2°C, UR 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. 
Densidade Ínstar do crisopídeo 
Dietas a base de pulgões 
1º e 2º 3º e 4º Diferentes ínstares 
1 
1º   8,10 Ca   3,20 Ca  4,20 Ca 
2º 32,30 Ba 11,50 Bc 22,50 Bb 
3º 56,90 Aa 32,40 Ab 51,70 Aa 
2 
1º 14,60 Ca 7,50 Bb   9,20 Cb 
2º 39,70 Ba 12,80 Bc 21,70 Bb 
3º 69,80 Aa 52,50 Ac 64,00 Ab 
3 
1º 24,60 Ba 10,90 Cb 15,00 Cb 
2º 22,50 Bb 20,90 Bb 35,10 Ba 
3º 79,60 Aa 60,60 Ab 60,80 Ab 
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem 
estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
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 De acordo com Carvalho e Souza (2000), presas pequenas, com menor mobilidade e que 
apresentam uma cutícula fina e facilmente perfurável pelas peças bucais, são adequadas para a 
alimentação de larvas de crisopídeos, reforçando o maior consumo dos pulgões de 1º e 2º ínstares e 
menor consumo de pulgões de 3º e 4º ínstares por larvas de C. cubana. 
 Quanto à influência da densidade da presa sobre a predação do crisopídeo, resultados 
semelhantes foram observados por Santos et al. (2005), que estudando o consumo médio diário do 
pulgão Aphis gossypii (Glover) (Hemiptera: Aphididae) em diferentes densidades por larvas de 
Chrysoperla externa (Hagen) (Neuroptera: Chrysopidae), em cultivares de algodoeiro, verificaram que 
o consumo diário por larvas do primeiro ínstar do predador foi menor na densidade 1, em comparação 
as densidades 2 e 3. Também durante o segundo ínstar do crisopídeo, observou-se a saciedade na 
densidade 2, a qual utilizou quantidade aproximada da fornecida neste estudo, mostrando que o 
número de presas consumidas foi suficiente para atender às exigências nutricionais para o seu 
completo desenvolvimento diário. Da mesma forma, Fonseca et al. (2000) identificaram resultados 
similares ao estudar o consumo médio de Schizaphis graminum (Rondani) (Hemiptera: Aphididae) por 
larvas de C. externa nos três ínstares, em diferentes densidades. 
  
Resposta funcional de C. cubana a diferentes densidades e regimes alimentares de H. foeniculi 
  
 As relações entre as variáveis consumo médio diário x densidade da presa x ínstares do pulgão 
foram significativas para todos os ínstares do crisopídeo, porém, em virtude do número de densidades, 
tornou-se inadequada a realização de uma análise de regressão. 
 Para o primeiro ínstar (A) de C. cubana, observou-se que, à medida que se aumentou o 
número de pulgões oferecidos, a capacidade de predação também foi incrementada, 
independentemente da dieta a que foram submetidos, uma vez que em altas densidades da presa, o 
número de encontros entre predador e presa torna-se mais provável. Já no segundo ínstar (B), 
verificou-se que houve redução do consumo de pulgões por larvas de C. cubana na densidade 3, 
quando alimentadas com pulgões de 1º e 2º ínstares do pulgão. No terceiro ínstar do predador (C), 
observou-se que houve aumento do consumo de pulgões de 1º e 2º ínstares e de diferentes ínstares, não 
havendo diferença significativa entre as densidades 2 e 3, quando os crisopídeos foram alimentados 
com pulgões de 3º e 4º ínstares (Figura 1). 
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Figura 1. Resposta funcional para o 1° (A), 2° (B) e 3° (C) ínstares de C. cubana a diferentes 
densidades e regimes alimentares de H. foeniculi. Temperatura de 25 ± 2°C, UR 70 ± 10% e fotofase 
de 12 horas. Médias seguidas de mesma letra na linha, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste 
de Tukey, a 5% de probabilidade. 
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 Verificou-se tendência de estabilização no consumo de larvas de terceiro ínstar de C. cubana 
alimentadas com pulgões de diferentes ínstares nas densidades 2 e 3, demonstrando uma resposta 
funcional tipo II, comumente constatada entre insetos predadores, o que também pode explicar a 
redução do consumo médio para as larvas de segundo ínstar do crisopídeo na densidade 3, quando 
alimentadas com pulgões de 1º e 2º ínstares, pois, de acordo com Holling (1959), na resposta funcional 
tipo II, um predador na presença de uma maior disponibilidade de presas aumenta rapidamente o 
número de ataques a essas presas, sofrendo redução gradativa até atingir uma estabilidade (platô). 
Um aumento na disponibilidade de presas pode levar o predador ao aumento no consumo, uma 
vez que as oportunidades de encontro da presa serão maiores. No entanto, depois de saciado, o 
predador não é capaz de continuar consumindo a presa, mantendo as suas necessidades nutricionais 
pelo período aproximado de 24 horas. Resultados semelhantes foram alcançados por Silva e Maia 
(2010) que estudaram a resposta funcional de Ceraeochrysa caligata (Banks) (Neuroptera: 
Chrysopidae) alimentada com A. kuehniella. Estes autores observaram, para os três ínstares do 
crisopídeo, um maior consumo em função do aumento na densidade de ovos oferecido, porém, houve 
uma tendência de estabilização no consumo a partir da densidade três no primeiro ínstar do predador. 
 
Conclusões 
 
O consumo médio diário de C. cubana foi influenciado pelas densidades e regimes alimentares 
do H. foeniculi, uma vez que houve aumento do consumo em função da elevação da densidade de 
pulgões. A interação entre predador, densidade e ínstares da presa tendenciou a uma resposta funcional 
do tipo II. 
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Tempo de busca e manuseio de Ceraeochrysa cubana (Hagen) alimentada com Hyadaphis 
foeniculi (Passerini) 
 
Searching and handling time of Ceraeochrysa cubana (Hagen) fed on 
Hyadaphis foeniculi (Passerini) 
 
 
Resumo – O objetivo deste estudo foi avaliar o tempo de busca e de manuseio de larvas de 
Ceraeochrysa cubana, nos três ínstares, alimentadas com Hyadaphis foeniculi, sendo as larvas criadas 
em ínstares precedentes com Anagasta kuehniella e/ou H. foeniculi. A pesquisa foi desenvolvida no 
Laboratório de Entomologia da Universidade Federal da Paraíba, em Areia - PB, sob 
temperatura de 25 ± 2ºC, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. O delineamento foi 
inteiramente casualizado, com seis tratamentos e 10 repetições. Os tratamentos foram: T1: larvas de 
primeiro ínstar; T2: larvas de segundo ínstar, alimentadas no primeiro ínstar com ovos de A. 
kuehniella; T3: larvas de segundo ínstar, alimentadas no primeiro ínstar com H. foeniculi; T4: larvas 
de terceiro ínstar, alimentadas no primeiro e segundo ínstares com ovos de A. kuehniella; T5: larvas de 
terceiro ínstar, alimentadas no primeiro ínstar com ovos de A. kuehniella e, no segundo ínstar, com H. 
foeniculi; T6: larvas de terceiro ínstar, alimentadas no primeiro e segundo ínstares com H. foeniculi. O 
tempo de busca de larvas de primeiro ínstar de C. cubana alimentadas com H. foeniculi foi maior 
quando comparado aos demais ínstares. O menor tempo de busca foi determinado para segundo e 
terceiro ínstares do crisopídeo, não havendo diferença estatística em função da alimentação no estádio 
precedente da larva entre estes. Quanto ao tempo de manuseio, não houve diferença siginificativa entre 
os tratamentos. Os parâmetros avaliados não foram influenciados pelas dietas ofertadas aos crisopídeo 
em estádios precedentes, demonstrando que a alimentação utilizada neste estudo não afeta à eficiência 
do predador. 
 
Palavras-chave: Afídeos, comportamento, crisopídeo, predação. 
 
Abstract – The objective of this study was to evaluate the searching and handling time of three larval 
instars of Ceraeochrysa cubana fed on Hyadaphis foeniculi, with the feeding of the larvae at the 
preceding instars being Anagasta kuehniella and/or H. foeniculi. The research was developed in the 
Entomology Laboratory of the Federal University of Paraíba, in Areia - PB, under a temperature 
of 25 ± 2°C, relative humidity of 70 ± 10% and photophase of 12 hours. The design was completely 
randomized, with six treatments and 10 repetitions. The treatments were: T1: first instar larvaes; T2: 
second instar larvaes fed on first instar with A. kuehniella eggs; T3: second instar larvaes fed on the 
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first instar with H. foeniculi; T4: third instar larvaes fed on the first and second instars with A. 
kuehniella eggs; T5: third instar larvaes fed on the first instar with A. kuehniella eggs, and the second 
instar, with H. foeniculi; T6: third instar larvaes fed on the first and second instars with H. foeniculi. 
The searching time of first instar larvae of C. Cuban fed on H. foeniculi was higher when compared to 
other instars. The shorter searching time was found for the second and third instar of the green 
lacewing, with which there were no statistical difference. As to handling time, there is no significant 
difference between the treatments. The parameters evaluated were not affected by diets offered to 
green lacewing in previous stages, showing that the diet used in this study did not affects the predator 
efficiency. 
 
Key-words: Aphids, behavior, green lacewing, predation. 
 
Introdução 
 
A erva-doce Foeniculum vulgare (Mill.) é uma espécie pertencente à família Umbelliferae, 
bastante utilizada no Brasil por apresentar propriedades aromáticas, condimentares e medicinais. No 
entanto, esta cultura vem sendo atacada pelo pulgão Hyadaphis foeniculi (Passerini) (Hemiptera: 
Aphididae), cujos ataques ocorrem predominantemente na inflorescência da planta, afetando a 
produção de frutos e, consequentemente, das sementes, promovendo sérios prejuízos aos agricultores, 
uma vez que esses afídeos apresentam difícil controle e amplo potencial biótico (LIRA; BATISTA, 
2006). 
Como o controle do pulgão da erva-doce tem sido realizado pelo uso indevido de agrotóxicos 
que, além de poderem ocasionar redução na população de inimigos naturais, contaminar o produto a 
ser comercializado, o solo e o ambiente (LOPES et al., 2009), o controle biológico assume 
importância cada vez maior em programas de manejo integrado de pragas (MIP). 
Dentre os agentes biológicos com características adequadas a esta finalidade, os crisopídeos se 
destacam, pois se alimentam de diversas pragas agrícolas, sendo agentes promissores para o controle 
biológico de afídeos, por serem polífagos, possuírem elevada capacidade de busca, voracidade e 
potencial reprodutivo, além de apresentarem tolerância a determinados grupos de inseticidas e 
facilidade de criação em laboratório (BEZERRA et al., 2009; PAPPAS; BROUFAS; KOVEOS, 2011). 
 A espécie Ceraeochrysa cubana (Hagen) (Neuroptera: Chrysopidae) tem sido estudada para 
utilização no controle biológico e no MIP, porém, ainda são poucos os estudos acerca da capacidade 
de predação e do comportamento desse crisopídeo em condições variáveis. Uma das formas de avaliar 
a eficiência de inimigos naturais no controle de pragas consiste em determinar o tempo de busca e de 
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manuseio, pois o tempo gasto pelo predador para consumir o alimento é um fator que interfere na sua 
capacidade de busca (AUAD; FREITAS; BARBOSA, 2002). 
De acordo com Alcantra (2006), o comportamento de predação da maioria dos crisopídeos 
ainda é um tema pouco explorado, porém, sabe-se que suas larvas são caçadoras ativas, caracterizadas 
por movimentos rápidos e elevada capacidade de busca. No processo de captura da presa, segundo 
Canard & Duelli (1984), após o contato físico e a identificação da presa, a larva de crisopídeo para de 
se locomover imediatamente e adquiri uma postura característica, com as peças bucais bem abertas, 
paralelas à superfície ou direcionadas um pouco para o alto e, com as antenas e palpos labiais 
afastados para os lados. A captura de presas ativas é efetivada após uma série de comportamentos 
estereotipados do predador: 1º) aproximação muito lenta; 2º) parada; 3º) ataque repentino com avanço 
rápido da cabeça e fechamento das peças bucais, geralmente induzidos pelo movimento da presa; 4º) 
recuo da cabeça e rápido erguimento da presa do substrato, a não ser que esta seja muito pesada ou 
prenda-se fortemente à superfície. Presas imóveis, como ovos e pupas de artrópodes e larvas de 
Coccidae e Diaspididae, são atacadas diferentemente, pois, inicialmente, o crisopídeo as examina 
demorada e cuidadosamente, provando-as com a extremidade de suas peças bucais, e depois perfura 
sua cutícula em vários locais. 
Vale ressaltar que o tempo de busca e de manuseio varia em função do tamanho do predador e 
da presa, e do estado de inanição da larva. Além disso, para Bortoli et al. (2006), a eficiência do 
predador pode ser influenciada pelo tipo de presa a ser fornecida, e o hospedeiro em que a mesma foi 
criada poderá influenciar na sua qualidade, podendo afetar a capacidade predatória do crisopídeo. 
O objetivo desta pesquisa foi avaliar o tempo de busca e de manuseio de larvas de C. cubana 
quando alimentadas com H. foeniculi, em função da alimentação e do ínstar do predador. 
  
Material e Métodos 
 
A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Entomologia – LEN – do Departamento de 
Fitotecnia e Ciências Ambientais, do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba 
– CCA/UFPB, Areia/PB, em condições de temperatura de 25 ± 2ºC, umidade relativa de 70 ± 10% e 
fotofase de 12 horas. 
 
Obtenção do pulgão H. foeniculi 
 
 Os pulgões foram obtidos a partir de infestações em plantas de erva-doce mantidas em áreas 
anexas ao Laboratório de Entomologia da Universidade Federal da Paraíba, Campus II, Areia – PB. As 
sementes de erva-doce obtidas no comércio local foram plantas em vasos de PVC, com capacidade 
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para cinco litros, contendo, como substrato, terra vegetal e esterco e areia na proporção de 1:2, visando 
o fornecimento constante de pulgões. 
 
Criação e manutenção do crisopídeo C. cubana 
 
A criação de C. cubana teve início com a obtenção de exemplares coletados no munícipio de 
Matinhas/PB, cuja identificação foi realizada pelo Dr. Sérgio de Freitas da Universidade Estadual 
Paulista (UNESP) – Jaboticabal/SP. A instalação e estabelecimento da colônia foram realizados 
adaptando-se à metodologia proposta por Moraes (1989). 
Adultos de C. cubana foram mantidos em gaiolas cilíndricas de PVC (Cloreto de Polivinila) 
(20,0 x 20,0 cm), vedadas nas extremidades superior e inferior com tela de nylon e tampa de alumínio 
respectivamente, sendo forradas internamente com papel A4 para oviposição. No interior desses 
recipientes foram colocados cinco casais do predador, os quais foram alimentados por uma dieta à 
base de uma mistura pastosa de levedo de cerveja e mel em partes iguais 1:1, que foi adicionada em 
um pedaço de papel sulfite (1,0 x e 4,0 cm) e, posteriormente, colocada no interior da gaiola, sendo 
substituída a cada dois dias. O abastecimento de água ocorreu a cada dois dias, por meio de algodão 
mantido em uma tampa de Politereftalato de etileno (PET) (3,0 x 1,5 cm) no interior do recipiente, 
coincidindo com a limpeza das gaiolas e retiradas dos ovos. 
Após a coleta dos ovos, estes foram colocados em placas de teste tipo ELISA (12,5 x 8,5 cm), 
contendo 96 células com 0,7 cm de diâmetro, revestida com filme de polietileno, sendo retirado com o 
término da eclosão das larvas. Ao eclodirem, para evitar o canibalismo, as larvas foram 
individualizadas em recipientes de acrílico transparentes (3,5 x 2,0 cm), e alimentadas com ovos da 
traça Anagasta kuehniella (Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) até o final do estágio larval. Os ovos de A. 
kuehniella foram provenientes de uma criação massal desenvolvida no mesmo laboratório. 
 
Avaliação do tempo de busca e manuseio 
  
Para determinação do tempo de busca e de manuseio em cada ínstar de C. cubana, larvas do 
crisopídeo foram individualizadas em recipientes de acrílico transparentes supracitados. Os 
tratamentos e a alimentação (dieta) das larvas do crisopídeo, nos ínstares precedentes à sua utilização, 
nos ensaios foram: Tratamento 1: larvas de primeiro ínstar; Tratamento 2: larvas de segundo ínstar, 
alimentadas no primeiro ínstar com ovos de A. kuehniella; Tratamento 3: larvas de segundo ínstar, 
alimentadas no primeiro ínstar com H. foeniculi; Tratamento 4: larvas de terceiro ínstar, alimentadas 
no primeiro e segundo ínstares com ovos de A. kuehniella; Tratamento 5: larvas de terceiro ínstar, 
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alimentadas no primeiro ínstar com ovos de A. kuehniella e, no segundo ínstar, com H. foeniculi; 
Tratamento 6: larvas de terceiro ínstar, alimentadas no primeiro e segundo ínstares com H. foeniculi. 
Para a realização dos ensaios, 40 ninfas de terceiro e quarto ínstares de H. foeniculi foram 
confinadas em placas de Petri (8,5 x 1,5 cm). Entre o período de quatro até 12 horas após a eclosão ou 
a ecdise das larvas para segundo e terceiro ínstares, foi retirado todo o alimentos das unidades de 
criação, mantendo-se as larvas do crisopídeo em jejum por uma hora. Posteriormente, foi liberada, no 
centro de cada placa, uma larva de C. cubana e, através de um cronômetro, determinou-se o tempo de 
busca e de manuseio, os quais foram avaliados para cada ínstar do crisopídeo, em função da 
alimentação utilizada precedentemente em cada estádio. O tempo de busca correspondeu ao período 
em que o predador ficou exposto à presa até a sua captura. O período em que ele ficou em contato com 
a presa, alimentando-se dela, correspondeu ao tempo de manuseio. 
 
Análise estatística 
 
O delineamento estatístico utilizado foi inteiramente casualizado, com seis tratamentos e 10 
repetições. Os dados foram transformados em log (x) e, posteriormente, submetidos à análise de 
variância e as médias de tratamentos comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. As 
análises foram conduzidas empregando-se o software SAS 9.3
®
 (SAS, 2011). 
 
Resultados e Discussão 
  
O tempo de busca de larvas de primeiro ínstar de C. cubana alimentadas com H. foeniculi foi 
maior quando comparado aos demais ínstares, diferindo significativamente do segundo ínstar, cujas 
larvas de primeiro ínstar foram alimentadas com H. foeniculi, e do terceiro ínstar, independente do 
alimento prévio, porém, não diferiu estatisticamente do segundo ínstar, cujas larvas do estádio 
precedente alimentaram-se de ovos de A. kuehniella (Tabela 1). Tal resultado pode ter ocorrido devido 
ao volume corporal da presa em relação ao do predador, pois, por apresentarem menor tamanho, as 
larvas de primeiro ínstar necessitaram de um maior tempo para o encontro da presa. 
 No segundo ínstar de C. cubana, não houve diferença estatística no tempo de busca em função 
da alimentação no estádio precedente da larva (T2 e T3). Neste ínstar, as larvas mostraram-se mais 
ágeis que no estádio anterior, resultado que se assemelha ao do obtido por Auad et al. (2002), os quais 
estudaram o tempo de busca de Chrysoperla externa (Hagen) (Neuroptera: Chrysopidae)  alimentadas 
com Uroleucon ambrosiae (Thomas) (Hemiptera: Aphididae). O mesmo resultado foi observado para 
as larvas de terceiro ínstar, onde não foi observado diferença significativa no tempo de busca quanto 
ao alimento utilizado em ínstares anteriores, diferindo dos resultados obtidos por Auad et al. (2002). 
36 
 
No entanto, as larvas deste ínstar foram mais rápidas na busca da presa que àquelas dos demais 
estádios, independente da alimentação com a qual as larvas foram alimentadas precedentemente. 
 Maia et al. (2004), estudando a capacidade predatória e aspectos biológicos de C. externa 
alimentada com Rhopalosiphum maidis (Fitch, 1856) (Hemiptera: Aphididae), também verificaram 
maior tempo de busca pelas larvas de primeiro ínstar do predador em comparação ao encontrado pelas 
larvas de segundo e terceiro ínstares. Esse fato também foi observado por Fonseca et al. (2000) ao 
estudarem a resposta funcional de C. externa alimentada com Schizaphis graminum (Rondani) 
(Hemiptera: Aphididae). Para Macedo et al. (2010), em estudo dos aspectos biológicos e 
comportamentais de C. externa em algodoeiro, não houve diferença significativa no tempo de busca 
do pulgão A. gossypii por larvas de primeiro, segundo e terceiro ínstares de C. externa. 
 Segundo Albuquerque (2009), geralmente as presas das larvas de crisopídeos apresentam 
comportamento gregário. Sendo assim, o tempo necessário para o encontro da primeira presa tende a 
ser maior, sobretudo para larvas de primeiro ínstar, provavelmente pela pouca mobilidade, quando 
comparada à larvas de ínstares subsequentes. 
 
Tabela 1. Tempo de busca (TB) e tempo de manuseio (TM) de larvas de Ceraeochrysa cubana, nos 
três ínstares, alimentadas com Hyadaphis foeniculi. T: 25 ± 2ºC, UR 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. 
Tratamentos 
Ínstar e alimento usado 
precedentemente 
TB TM 
T1       1º 00:04’:03’’a 00:13’:14’’a 
T2       2º A   00:01’:22’’ab 00:13’:38’’a 
T3       2º H 00:01’:01’’b 00:16’:15’’a 
T4       3º A + A 00:00’:52’’b 00:11’:45’’a 
T5       3º A + H 00:00’:34’’b 00:05’:44’’a 
T6       3º H + H 00:00’:44’’b 00:07’:22’’a 
Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, a 
5% de probabilidade. A = A. kuehniella; H = H. foeniculi. Dados transformados em logx. 
 
 O tempo de manuseio das ninfas de H. foeniculi por larvas de C. cubana não apresentou 
diferença significativa entre os ínstares do predador, como também em função das dietas alimentares 
precedentes (Tabela 1). Maia et al. (2004), verificaram maior tempo de manuseio para larvas de 
primeiro ínstar do predador, não havendo diferenças estatística entre o segundo e terceiro ínstares. Tais 
resultados também divergiram dos obtidos por Fonseca et al. (2000). 
 Embora o teste de média não tenha detectado diferenças significativas para o tempo de 
manuseio, o tempo gasto na manipulação e consumo das presas pelas larvas de C. cubana de terceiro 
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ínstar foi menor quando comparado com os demais ínstares, especialmente quando alimentadas com 
H. foeniculi (T5 e T6). Tal fato deve-se ao volume corporal do predador sofrer aumentos significativos 
a cada ínstar, levando-o a uma sucção mais rápida da hemolinfa da presa, com consequente redução do 
tempo de manuseio. Entretanto, para Soares e Macedo (2000), mesmo que o tempo gasto pelo 
predador para consumir o alimento requerido seja um fator que interfere na sua eficiência e na 
capacidade de busca, os crisopídeos, em particular, não são afetados por este comportamento, pois são 
predadores vorazes, destruindo suas presas muito rapidamente. 
 O tempo de manuseio de larvas de C. externa alimentadas por U. ambrosiae determinado por 
Auad et al. (2002), em condições similares, foi superior ao encontrado neste estudo para todos os 
ínstares do crisopídeo, o que pode indicar que a espécie C. cubana pode ser considerada um excelente 
agente de controle biológico de H. foeniculi. 
 
Conclusão 
 
 O tempo de busca e de manuseio do pulgão H. foeniculi por C. cubana não foram 
influenciados pelas dietas ofertadas aos crisopídeo em estádios precedentes, demonstrando que a 
alimentação utilizada não afetou a eficiência do predador. 
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 CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 
 
 As fases larval e pupal de C. cubana não foram afetadas pelas dietas à base de 
pulgões. Entretanto, larvas de terceiro ínstar apresentaram maior capacidade predatória em 
relação aos demais ínstares, havendo maior consumo de pulgões de 1º e 2º ínstares, 
demonstrando a grande potencialidade de adaptação desse predador à presa em condições de 
laboratório. 
O consumo médio diário de C. cubana foi influenciado pelas densidades e regimes 
alimentares do H. foeniculi, uma vez que houve aumento do consumo em função da elevação 
da densidade de pulgões. A interação entre predador, densidade e ínstares da presa tendenciou 
a uma resposta funcional do tipo II, onde o crisopídeo demonstrou ser um predador potencial 
do pulgão H. foeniculi. 
 O tempo de busca e de manuseio do pulgão H. foeniculi por C. cubana não foi 
influenciado pelas dietas ofertadas aos crisopídeo em estádios precedentes, demonstrando que 
a alimentação utilizada não afetada a eficiência do predador. 
Contudo, o estudo sobre os aspectos envolvidos na interação predador-presa, tais 
como biologia, resposta funcional e tempo de busca e de manuseio é de fundamental 
importância, pois o conhecimento destes fatores pode determinar a contribuição de um 
predador para a dinâmica populacional de um inseto-praga, permitindo identificar a 
densidade, a partir da qual, a praga escaparia ao controle do predador. 
